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Professor da UFV faz parte de Comissao de 

Especialistas do MEC 
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 O professor Juare: de Sousa e Silva. 

do suas instalações, equpamen- 
108, Qualiicacso do docentss, oc- 

ensino, ~ o 

1984, a5 comissdes foram desa- 
tivadas em virtude da fatta de ro- 
cursos fnanceiros. Em 1985, o 

de 1990, quando foram extintas 
pola reforma administraiva do 
9overno Cokor, 

O ministro Murtio Hingei de- 
cidu reatvar as comissós com a 
Incumbência de prestar assesso- 

a & Secrotaria de Educação Su- 
peror (SESu) na instalação de 
UM processo permanente de ava- 
kação, acompanhamento e me- 

thoria dos padrões de qualdade 
o ensino superior nas dversas 
dreas de lormação clentlica e 
profissional. 

As Comissões de Especias- 
tas do Ensino serfio constiuidas 
por prolessores da mais aka qua- 
Wicacho com Wvre trânsito nas 
associações de ensino e nos 
consehos profissionais. Cada 
comissão será composta de, no 
mMáximo, cinco membros, sendo o 

presidente escolhido dontre es- 
ses membros. A SESu poderd 

consttuir subcomissões ou gru- 
pos de trabalho para assessorar 
a8 comissões em tomas ou as- 
sunios especíicos. 

Compote às Comissões do 
Especiaístas de Ensino exerce- 

pecinização: promover diagnós- 

tcos é estudos prospectivos so- 
bre 0 desenvolvimento das ár 
do formação cientfica e protis: 
Sional 6 Seus reflexos na quaido 
de do ensino, na produção cents 
fica e tecnológica e no mercado 
de trabalho; prestar consulona 
Menica nas Aroas de avatação, 
tomento. apoio, acompanhamento 
€ Supervisão das insttuições de 
ensino, visando à melhoria dos 
padrões de ensino; contríbui pa- 
ta 0 aperleiçoamento dos pro- 
cessos de avalação do ensino, 
entiicando, em cada 4.ea, 05 
fatores relovantes que afetam a 
Sua eficióncia, bem como estabe- 
tecendo padrões minimos de qua- 
Wdado. promover & articulação 
das dversas áreas de ensino 
Com as rospoctivas associações 
profissionais, cienticas e orga- 
nismos públicos e povados, com 
à fnaldade de incentivar maior o 
tegração do sistema educacional 
com o desenvolvimento econd- 
mico é social; opinar em assun- 
tos de sua espacaidade: e pro- 
mover a artculação da educação 
Supenor com as associações de 
onsino, profissionass. científicas, 
estudants e organismos pUDKCOS 
€ prvados, visando à mehoria da 
quakdade do ensino. 

Alunos do DFT falam sobre o 
esverdeamento da batata 

10 do kmite tolerado pelo nosso 
organismo (menos de 20 mg/100 
9 de batata), não são verficados 
olotos Wxicos. Batatas sadias 
normakmente têm teor de alcolói- 
des bem abaixo do kmão. Mas se, 
por algum motivo, eles estiverem 
presentos om grande quantdade 
na batata, podem ser tóxicos, e 
08 Sintomas que poderão apare- 
cor após & ingestão desse tubér- 
o são: distúrbios gastrointest- 
neis, ndusoas, vômios, darróxas, 
dores abdominais e desordens de 
natureza , podendo 
causar ot a more (6 raro, mas 

A segui, 08 talores que ost- 
mulam & sintose de gicoaicotói- 
des: exposição da batata à kuz 
por muo lempo; batatas lavadas 
sotrem mais o etoto da tz (a ter- 
ra aderida & batata “suja” a prote- 
ge da luz); inkinas mecânicas: 
cone, porturação, esmagamento 
© queda: colhota precoce: batata 

gho 
alas lemperaturas; período de 
rmazenamento  prolongado. € 

Outros tipos de estresso. 

O esverdeamento da batata 
não om retação com agrotóxicos, 
colheita precoco ou excesso do 
aeração, mas sim com a expo- 
sição da batata à kiz. 

Anaksando todos esses tatos. 
conckui-se que a batata esvor 

Quintes cuidados: dar preferência 
a batatas nholavadas: adquirr 

batatas sadias, isontas de inji- 
fias; transportar com ouidado 

como se fosse uma fruta; atma- 
zena em local fresco, seco e 
Sem iz (a gaveta da geladeira ou 
uma despensa escura são boas 
opgbes); e não consume batatas 

problema do uso de agrotóxicos) 
© Com & contoza de estar fazendo 
80 de um akmento atamants nu- 
ítivo.
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Perspectivas para a cultura em 1993 são boas 

H 4
 

ciaimente, mantestagées como 
misica, danca, teatro e anes 
plésscas, e cada uma delas terá 
uma sede. No caso da UFV, será 
a música. A iddia - acalentada 

da DAC, Rogério — m& M. 4 wu;:n.mun-ummln 

São boas as perspectvas 
Culturais em 1993, não aponas Reativação 
para o públco intermo da Univer- 
sidade Federal de Viçosa, como Rogêro Morara Campos ain- 
também para a comunidade viço- — da destacou a ro de vá 
Sense e região. Com esse objet — fias mosiras, como a realzação 
Vo estão sendo conduzidos 08 — do X Salão Universítário de Ex 
esforços da equipe da Divisão de — pressão o Criatividade (SUEC), 

(DAC) da —cuia úlima edição deuse em 
UFV, maesto — 1984. “O SUEC deverá aconte- 

Moreea nesto 0 ainda neste semestre”, infor- 

de tomporada. Para ele, à — mou A realização, no segundo 
Cutura “tem papel no semostre, do Salão Nello Nuno 

da  formacio tambóm já faz pante da progra- 

acadêmica do estudante, huma- — mação da DAC 
nizando a dasicamente O resgate da histéna da UFV 

que 0 aluno recebe”. por intermédio da organização do 
08 Objelivos propostos  Arquivor Histbico 6 outra preocu- 

para esto ano está a reatvaco — pação. Antes cooróenado pelo 
o intercâmbio com o agora Inst- Marcondes. apo- 
to Brasiero de Afte e Culu- — sentado, 0 Arquivo tove 
a Funarte. Outras trabaihos retomados recen- 

K) comen — lemente, encontrando-se em tase 
‘como a Fundação Mineira — adiantada de catalogação. “Nos- 

dde Arté (Fuma), a Escola de MO- — sa vontade é microfâmas o Arqui 
Sica' o 0 Toatro Universãáno da — vo, e, para 1550, daveremos 
Universidade Fedoral de Minas — tar com o apoio do Contro de 
M:umn— - da Universidade do Es- 

da negociações. tado do Fio de Janeiro”, esciaro- 
cou Moreira 

Centro de Cuttura 
Dinamizar 

Uma das boas notícias para 
este início de ano é a tormação * informatizar o 
e uma espócie de “Centro Cutu- — Museu o & Pinacoteca 580 outros 
raf, num trabalho conjunto com a planos da chefia da DAC. A visita 
Secretaria_de Cutura, Espode, estudantes de escolas da re- 
Lazor o Turismo da Profolura — gião a esses dois locais também 
Municipal de Viçosa”. “Estamos — ostá programada. 
trabalhando integrados e esta t- — ra Campos informou, aínda, que a 
tegração somente agiliza os tra- mensal será mant- 
bakos”, lombrou Moreira Cam- — da, observando-se, a 
pos. O Centro Cutural terá, i — preccupação com a qualidade em 

«Seara 93» começa dia 20 na UFV 
Comega dia 20 e tormina da  fanalMG). 

23 o encontro promovido 
Renovação Carismática Seminários, troca de expo- 
de Viçosa, denominado “Sea-  réncas e palestras serão as atr 
-9, Para 0850 ovento, quo se — vidades desenvolvidas durarte 
maizard no Ginásio do Esporles — os quatro dias do “Seara-aS”. 
da Universidado Fedoral de Viço- — Miasas - celebradas danamento 
â*"f'"*ã" --u:.—d—-muá-n 

pessoas pro- — pane da programação. Esse 
:—aºum'w evonto acontece todos 0% anos o 

Bispos do Brasé, dom Lucia- — é uma oportunidade para as prá- 
no Mendes do Ameda, está pra- — tcas da moditação e auto-ava 
—.—«—-—.D—É l-n&uw-um 

o% 

O Salão Nello Nuno foi realizado pela última vez em 1989. 

detrimento da quantidade. Sobre 
8000 n eventos, ele adiantou que 
serão dados “na medida do 
possívol”. 

Um dos objetivos que mais 

dovork ser buscado é a ob- 
tenção de patrocínio para o Cora! 
da UFV e também para o Conjun- 
o de Sopros, trabalhos que vém 

Para fnalzar, o chefe da 
DAC ftrisou que “tudo isso que 
está sendo feito e quo ainda 58 
protende que seja feto é basoado 
em um trabalho de equipe séno, 
apesar da caréncia em ároas 
como as anes plásticas e o toa- 
0", Elo, aínda, anunciou & von- 
tade de Iberar o teatro do DED 
para Sua plona utlização, ot 
2ando um espaço criado para es 
ta finafdade. 

Secom prepara novo catálogo 
telefénico da UFV 

O chefe do Secom, José A. R. 
Pereira. 

Em brove estará circulando 
no campus da Universidade Fe- 
deral de Vicosa o novo Catáiogo 
Teletônico da UFV, preparado pe- 

So- 

Órgãos como a Secretana Geral 
de Planepmento e a Contral de 
Processamento — de  Dados 
também colaboraram para a ela- 
boração da obra, cuia coorde- 
nação fol da chefia do Secom. A 
montagem, impressão e enca. 
demação fcaram a cargo da Im- 
prensa Universitária. 

Dados 

Com 20 páginas, o Cathlo- 
g0 possui formato 16 (16 cm x 
2255 cm), e serão edtados 2 mi 
exomplares. À dota de dstri- 
buição ainda não loi definida. A 
obra vem substtur o antigo Catá- 
fogo da UFV, editado também pe- 
la imprensa Universtária em 
1968. Assim como o anterior, es- 
58 nova versão também apresen- 
tará telelones (teis e de serviços 
© a relação altabética dos órgãos 
da UFV, além de uma página pa- 
ma anotações. 

Arte&Cultura 

DAC, PMV e 
Emater 

«convocam» 
artesãos da região 

Arteshos de Viçosa e de toda 
8 região estão sendo convidados 
a comparecer 4 Saia 8 do Con- 
to de Ensino de Extens&o(CEE) 
da Universidade Fedoral do Viço- 
sa, à parkr das 14 horas de tor 
ça-teira, da 16, O motivo do con 
vito é a criação e fundacho de 
uma associação dos antesãos do 
Vigosa o região, Iniciativa conjun- 
ta da Divisão de Assuntos Cutu- 
rais (DAC), Preteítura Municipal 
de Viçosa 0 Emater-MG. 

Considerando que uma asso- 
ciação & mais forte que movimen- 
108 desariculados e que sem a 
parboipação dos aniesãos a ent- 
dade junais se concretizará, a 
iciativa visa, antes de ludo, 
açoiar a classe. “Dar o devido 
apoio 80 antesão e seu produto é 
fundamental’, destacou Josd Ri 
cardo Gongalves dos Santos, da 
DAC. Ele anda manifestou a 
possinádade da matração de lex 
ras mensais ou até quinzonais 
com bamacas padronizadas, 
aóm de fazer um levantamento 
complelo do artesanato em toda a 
fogião. "Para que isso se tome 
roakdade, precisamos contar com 
a participação eletva dos ar 
108808, que estão convocados' 
para este encontro”, fnakzou. 





Jornal da UFV Pagina 7 

Prefeito do Campus fala sobre as 
prioridades de servico para 1993 

fi‘ otk 
a? 

está sendo recuperado por meio 
de servigos de reboco e pintura. 

A Prefeitura do Campus está 
cuidando, também, das transfor- 
mações das casas da Via Gia 
nets, as quais, & medda que vio 
sendo desocupadas por seus 
moradores, são relormadas e 
adaptadas para setem transtor- 
madas em unidades de apoo 
administraívo. As casas já estão 
sendo Ocupadas por vários 
Grgãos da Universidade, como o 
Sistema de Rádo e Telovisão, a 
Pinacoteca, o Grupo Entre Fo- 
fas - Plantas Medicinais e o 
Museu da UFV, o, futuramente, 
pela_Funarbe, pela Associação 
de Ex-Atnos e pelo Museu de 
Bologa Anima. 

Anda dentro das prioridades 
do trabalho para este ano, a Pr 
feitura está reakzando a recupe- 
ração da Creche (telhados, pisos, 
esquadrias o ároa exioma), & 
adaptação proviséria do galpão 
das oficinas do Centreinar para 
funcionamento da escola-coope- 
rativa Coeducar e o levantamento 
© as relormas da rede elótica e 
hidrâuica da CEDAF % 

De acordo com o prefeio, o 

ãg
gí
hã
z 

clas 
(CCB) e com o Laboratório do 

© Ambiental 
(LESA). 

Termina amanhd, 12, o período de inscrição para o 
- preenchimento de vagas na Creche da Universisade Fe- 
deral de Vicosa. Para tanto, serd feita uma seleção com 
crlancas na faixa etdria de trés a doze moses. A inscrição — * 
pode ser feita na secretaria da Croche. 

e doa 

SAF divulga feriados e dias santos 
Secretana de Administ 

da União (DOU) do dia 
flados nacionais e dias sanificados de 1 

22 de tovereiro - Camaval 
veroiro - Camavi 

24 de fovereiro - Quarta-foira de Cinzas (ponto faculative 

o Federa! 
de a0, portan 

São 

09 de abri - Sexta-feira da Paixão 
21 do abol — Tiradentes 
10 de junho — Corpus Christ 
07 de setembro — indepondência 
12 de outubro — Nossa Senhora Aparecida 
02 de novembr - Finados (ponto tacultativo) 
15 de novembro 
24 de dezombro - 
25 de dezembro 
31 de dezembro 

Natal 

Prociamação da Repútlica 
Véspera de Natal (ponto tacuativo) 

Véspera de Ano-Novo (ponto tacutativo) 

MEC, CRUB e CNI firmam acordo 
de cooperação técnico-financeira 

As universidades brasieiras e 
a Confederação Nacional das 
Indústrias (CNI) desenvolveri: 
estorços para meihor adequação 
€ ontrosamento entre o sistema 
de ensino supenor e o sistema 
produtivo industáal. Com esse 
objetivo, um acordo de coope- 
ração técrico-financeira foi assi- 
nado no dia 27 de janeiro pelo mi- 
nistro da Educação e do Desçor- 
1o, Murto Hingel, e pelo presiden- 
te da CNI, senador Albano Frar 
0. O presidente do Consetho 
Rotores das Univorsidades Br 
sieiras - CRUB, Eduardo Coeino, 
também assinou o acordo. 

Para o ministro da Educação, 
4 iniciativa “atende & uma neces- 
sidade imperiosa do Brasil no 
sentido de superar velhos concei- 
108 que, entre nós um 
distanciamento injustificável entro 
© sistema de ensino é o dosen- 
volvimento econômico”. O dis- 
curso de Murfio Hingel entatizou 

Asiáficos”, safentando a im 

livros à 
mestrado. 

Leeds, está prevista uma viagem 

do protessor João Tinôco (coor- 
denador do programa) para aque- 
la universidade, no próximo dia 
19, onde doverá apresentar um 

Anstace Monk entrega os livras ao professor João Tinóco. 

portância da educacão como fa- 
for tundamental para a melhoria 
do sockal, pois ocorro, nesto ca- 
50, 0 encontro entre o saber e o 
tazer. Para o senador Albano 
Franco, a parceria “honrosa” en- 
tro & CNI, 0 MEC e 0 CRUB d 
minuirk a distância entre 08 sis- 
tomas educacionais é de pro- 
dução. Ele, ainda, destacou a “re- 
levância da ação agiutinadora do 
MEC, num verdadeiro desafio 
que evidencia & competência e o 
espirto públco das partes para 
sensbáza: e motvar a sociodade 
brasiera para a viablização de 
mMudanças que melhorem os pa- 
drões de qualdade da educação, 
do trabaiho e da vida dos brasiel- 
o8’ 

O acordo de cooperação foi 
assinado na sede da CNI, em 
Brastia, na presenca do Kderan 
ças Industrais de 10d0 o País. 
Uma comissão permanente reu- 
nirá representantes do MEC, do 
CRUB e dos diversos setores da 
indústria para a condução dos 
trabalnos. 

Diretora do Consulado Britanico faz visita 

UFV 
baxo custo para akinos de pós- 

O Anstace na UFV, ela fez 
doação de vários kvros técnicos 
sobre Saúdo Publca, Saneamen- 
10 Básico e Engonharia Ambontal 
para o Laboratório de Engenharia 
Sanitivia o Amblontal da Univer- 
Sdade. 




